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O projectodzs lui. que annulla

a rol'orina do guuvral Marido do

Abreu. I-sta provocando indigna-

çao ;rural li onupiaulo a indigna-

cao sn alastra, indignação trouxa e

pusillaninut por c'losgi'am, choveu¡

rm¡uorimoutos rl'outros uulilaros

pmlinrln (pio. lhe soja ostensiva a

roncossão l'tiita atpu'llo general.

listrandalo pode osi'amlalo e não

somos nos «pio ccnsurfunos estes

rmpu-rimontos. nem o podômos

fazer porque ato os acousolha-

mos. Assiste-lhes a justiça e a

razao (li-priis da granito pouca ver-

gonha que se prepara. _

lintrotanto, o paize o exercito

tí- que não devem (Ç'Ulttltltlttl' a

iiieri-ôil'estcs corruptos. (l'ostus

traficantes que os avillattl. quoos

dusrousidoram, que os espesi-

nham e roubam. Quando a nação

rwlama rom a maior urgonria

I'lll nome da anartzbia liuaumira

qltu a devasta. mais regularidade.

na administração dos dinheiro::

ptll'illt'ns, é que so lho arreinrssa

um projecto aviltauttx a que por

justiça relativa se hão de seguir

outros do mesmo thoor, que

vao augmnutar a dpspoza som mo-

tivo algum justili(':rido. Quando

o exercito, quo esta u'iun' cabos,

pode que o habilitem a desempa-

nhar a missão nacional quo so

the impõe, quando no seu seio

se clai'na, com a energia do de-

sespero. por justiça, disciplina o

ordem, e quo se da o ultimo gol-

pe na sua sera-alude rom um acto

rovoltante do farm'itismo.

Isto não deve continuar por

mais tEm po o até ja demora a

far5ada iguobil quo para aqui se

representa dia a dia. Pois o palz

tera descido tao baixo, que se

não levante contra esta cadôa de

Primos em (pie ligaram como

prrdogonistas os altos poderes do

Estado? Alem da paciencia rom

quo siimriorta os assaltos conti-

nuados a bolsa tora tanta faltado

brio que nao sinta «orar as faces

puraulo ostas desliom'as. porque

estes fartos são \"tll'tlül'llz'il'ílâ dos-

honras nacionaes. promovidas o

executadas nas altas rogiocs go-

vernativab? I'l' incrivel. lã o excr-

rito. a mais poderosa collectivi-

dade nacional, essa ('oller-.ti\'ida-

“t'.\l . 'lôõtttl us. |
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do que om toda a parto do mun-

do tom a dignidado por louzma o

a honra por liaudvira. lt-ra ollv a

coragem de supportar som Inur-

mm'io o .sum irrita ;ao esta novo

insulto_ o millosilnouzmscalatpiu

o sr. Fontcs lho talhou? ld“ possi-

vol, mas a ostnpendo. l-lvpois da

aflronta sa (Iaruoiro. depois da

impunidade dos que dvshoura-

ram a rill'llílplll lul'anh:ria ll. t'sta

ltllltlltlll'lt'ltt do tu'nth'lo l'lai-ido

11.0 Abreu! li' t“Hlllpt'lth. I't'lwll-

mos. l'T modnuho 1t1'lt.~':il'-Sl?(|ll(*

n'csla terra não ha o mais potpio-

nino vestígio do honra r- pando-

nor. lã' horrivol a luznlu'am';a de

que martintraian mu tudo o por

tudo apouas o desi'aro calncous-

cicm'ia dos garotos.

'J'aiuboni nos falta vorrpw a

junta do saudo saum-tone o es-

candalo. Falta-nos viir (pic tres

medicos dm-larmu o contrario do

que outros tres declararam. isto

o que o gvneral Plarido de .-\breu

não SolTrc de l'nolt-'istia clzroním. t?

¡nt-arrow. que esta apto ¡mi-u (o-

do o srrwíçf¡ militar. A cama 'a sa-

bt'uuos nós lllli' se aviltou a pou-

lo de não tor t“orç: para repollir

a ignouiinia. Stll_'t"t3¡li:|.l't't o mesmo

com a juntado. saude“? Ainda": não

nos i'let'idiimis. '.l'alvoz qm'- tenha

do da degradação nacional.

“sa/r:"à-'44%

4 CLERlCALlSMO

A imprensa republicana pare-

cc que principia areparar na ma-

neira porque os t'lerirat's se vão

estendendo no paiz. lí' um pOllt'U

tarde, mas antes tarde do que

i'mnca.

lla tres anuos que nos esta-

mos aqui a investir com o cleri-

:alismo, som que a parto restan-

te da imprensa nos quisesse a-

companhar, anão ser com o com-

montario insignilit-anto de algum

successo cxlraordiurn'io, E a cou-

dm-ta d'essa parto da imprensa

dcmocrativa tmn sido rigorosa-

mente observada polos deputa-

dos rvpul'ilii'anos. Estes cm'allivi-

ros, é triste dize-lo, abandonaram

as duas quostões do maior trans-

cendem-ia para o paiz para segui-

roiu uma politica lmsílatlle e do

rcsttltados inteiramente uullos.

l'Issas questões Hd!) a questao so-

rial o a tim-estao t-lorit'al. Ques-

toes 'palpitanles. do maximo in-

teresso, do maximo valor, que

nao deveriam dosprozar. mesmo
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SOCIALISMO

(PRHTEUÇÃO _Às _

FABRtC.\S.-(l TRABALHO nAs

mvuuzmcs. - RESPONSABILIDA-

oic aos DICSAS'I'RES.)

Mas admitto rpm a lei proteja o tra-

balho da; cmanças nas l'abricas, que não

se podem defender e são na maioria dos

casos Objecto do explorações ignobais

por parte dos paes o de certos patrões',

que inimigos da escravatura dos negros

não t.“'w'Êi-lldfll'.) o «ou lilici'alinzm': até es-

to> l'mnn- lnrauu'o- indet'csos.

 

t) «factory and Workshop Acta, vo-

tado om l878, codilicou a legislação in-

glcza sobre 0 trabalho das creanças,

dos menores' dos dois sexo; qullilifli'lu

a (le-'oito armos, e das mulheres. 0 tra-

balho dos homens com mais de desoito

anno: não l'oi sulnnettidoa regulamento

algum, Nos primeiros cinco dia-1 traba-

lham dez e dez horas o meia; aos' .sab-

hados tralndham sois horas' o meia. Entro-

tanto a legislação ingleza reconheceu a

dimcutdado da implicação de taes re-

gras e por isso não impoz um regula-

mento unil'ormeatodas as industrias.

Algumas ficaram com a permissão do

estender o trabalho att; quatorze horas'

em quarenta e oito dias por nuno e ou-

tras em noventa e scr-3 dias por anna.

Em França, a. applicação da lei sobre o

trabalho dos menores nas fabrica: en-

contra dititctti'i'uíea errorrues. line Paris.

as' escolas :io .dani-;maps cação long:

 

l pcnsadores perdem-so; convcrgin- *

v do n'um ponto commum, soh uma

 

por ::prazo ao prestígio das suas

i'vpiit:a;ños. Fantini. estao muito

a tampo do as tratar, 'tanto nn-

prcnsa como deputados.

A. questão ('lorit'al é da maior

urgencia, porque onupianlo o paiz

nao estiver educado csrusamos

do pousar no resto. ii a Nha-acao

i'lacamal ostzi-nos sondo tmipt.il5_›'a-I

da polos homens de sotaiua do?

uma Illtllle'll'tt osramdalnsa!

'Pepsi'nios seriam-mto u'isto,

lratíanos quanto ant “s do oppor

a invasao l'IEJl'lí'ill uma barreira

¡indu-.rosa. Ile-:irçr'enio-nos do pala-

vroado e vamos ans factos.

Soria do grande importancia,

por exemplo, a :igrmniaoao im-

modiata dos JtYl't'-vlllt'llhãittlüt'tts um

.sot'ivdade que estui Iasso os meios

do (“tlllll.l«'llI'-l' a IJ(L(I'¡I.¡'),IT(? o ('lorira-

lismo por todas t " formas adtpia-

das. Essa sol-iixt'lado poderia tor a

sua súdo om Lisboa e rai'nilicar-se

em todo o paiz. .la se tentouisso.

A primeira tentativa falhou; a se-

giu'ula podt- vingar. Nos clubs,

nos jornais ha grupos importan-

tes do livres pensadores mas não

(Istão agromiados nem disciplina-

dos o a união que l'az a força.

Os esforços isolados dos livros

  

diria-ção tenaz, srio'zutilim e pra-

tica ao mesmo tempo, ¡.›ri_›i:luzirã(_›

necessariamente resultados bone-

ticos.

[I'ma .sm-iodadc que tenda uni-

camente a combater os cloricaos,

que nao penso u'oulra cousa, uma

sociedade d'essa ordem que tau-

tos eltãltlt-'lltüs pódo recrutar em 1

Lisboa, uma :sociedade d'essas

que admitia homcus de todos os

grupos avançados, que obedeça a

um plano simples e uniforme. que

trabalho sem [azar grande baru-

lho, 4': para nos o mentor mcio de

atalhar n'esta orcasiao os pro-

grossos tão rapidos do «lot-¡ralis-

mo. A emmoza e dill'icil? Por isso

mesmo é mais gloriosa. Se tica-

mos .só a esperado quoc t'aril,cs- g

lan os la-m arranjaios. Não ha'

dill'irualades que se não vrruça ' .

l,emIn-oino-nos de que pela nossa i

improvidem-ia estamos a deixar¡

crescer o poior inimigo da ltepu-l

lilica_ o mais temível de futuro“

o unico que (a capaz do nos ven-

('l\r.

Alerta l

\'ollarcmos ao assumpto. '

_o:2.x:«xe-N»-

 

US Í Ellhãüilil

A sociedade portugimsa altere-

co-so-nos rada vozmais decaden-

te. por qualquer lado ou por qual-

qtuu' partido que so ('llt'ill'U-.

Os Iii-ittires repararam no do-

mingo passado na prosapia d'um

Corvphum do par/ido operario, Illlt'

:se uliinava do sabio para Chamar

tolos a todos os outros. (ira ossu

individuo. como trabalhador obs-

curo, podera sor iuh-lligoutc t' il-

lustrado. mas num-a podo ti'i'r a

illustraçati e o t'ritorio que lho

doem autoridade bastante para

t'llítlllill' tolos aos outros. Portan-

to um grupo “(15001th que so apro-

senta na arena com tal gente

adcanlc não so impor e l'az rir.

lí l'az rir ainda iuaispola designa-

ção de actual-Hino com que se ba-

ptisou. L'm grupo pequenissimo

do oporarios, algum dos quaos

nem salmra escrever, a chamar-

se sr¡›:rttí/tr.ro! E esta tudo assim.

\'ojam que sociedade!

Mas o chefe dos homens do

caloche sahiu-nos ago 'a com ou-

tra espltmdida. Para eller a apos-

tasia do sr. (,llivoira l\'lartins o um

facto regularissimo. O sr. (ÀJIiveira

Martins andou bem em se passar

para o campo da Granja. Todos

os que o triàei'isuram são ('alun'mia-

dores. Tudo o que se diz d'clle

são insultos e caluumiasl

(lra se o que se diz do Oli-

veira Martins são insultos e ra-

hnnnias, e porque o sr. Oliveira

Martins permanece fiel aos sous

antigos principios. Mas os seus

antigos principios eram tão sim-

patlucos aos socialistas. que ate

o propozoram candidato a depu-

tado por Lisliôa. Logocontii'ulam

ao lado d'elle, ja que tanto se in-

dignam com as aocusações de a-

pOstasia quo lhe lançam. Aique

sur-ia!

Depois. contra(lizoudo-se, vo-

oil'eram que o (Moreira Martins

nunca t'oi socialista. lintão porque

o [jltÍZt-Trillll tziiznr deputado“? Nun-

("a foi sol-¡alistai' Isso dizem os de

Lisboa. Us do Porto dizem que

sim. que foi socialista. Ainda n'ou-

tro dia o al'l'irmava aqui mesmo

o nosso amigo llvliodoro Salgado.

Porem o (thol'edos homens do

(':aleche ainda vae mais lc›nge:-~

julga facil o triumpho do (lli-

\'cil'a Martins. Eis como ellc com-

prohcnde a politica. Nem ao mo-

nos vô (pio o triumpho do sr. Uli-

voira Martins implica o triumpho

 

(16111”“ ns resultados que so chUrimní

ospurar, não obstante não haver cidade Í

no mundo onde 0 aprendiz seja tratado i

com carinho mais paternal.

Na .\llí;'llt:tlthtt tem (lin'iinuido suo-l

cessivainouto O numero do cruauçus om-

prcgadas nas l'abricas; d'algzumas chega-

ram a ser excluídas completamente.

Esta suppressão e sempre uma van-

tagem para a creanoa? E' uma vantagem

para a industria.?

Nas primeiras reuniões publica.; que

so retail-*atraiu depuis da lei de latin, dis-

clltill-ác a questao do trabalho das' mu-

lheres, reclamando-su por partcdos ho-

mens a sua. supprossão legal. Toz'lavm

não se tem ido a 0.5.36 cxtromo nos con-

gressos operarios ipa: so roalisaram nos

ultimo.; aunos. As mulheres quo n'cllos

ltIllIIiI'al!! parto_ !outro do reclamar tal

-v~:.-2i.c:i.c..›- pç: Tull; pelo causar-.o (pie

lho abrisscm maior numero du profis-

sões. Comtudo, com o espirito l'ustricli-

vo que tanto nos lolhe. podiram tam-

bem a prohil'iiçao do trab:-dln› nocturno

para as mulheres, sem perceberam que

as oxcliiiam por essa. forma. de certas

prolissúos.

Se so prohibisso o trabalho noutur-

no nas fabricas, porque so não havia do

proliihir nos mercados não cousentinclo

que as vundodciras colhosmm c trou-

XÚSSUID os legumes senão de manhã?

so so dei'norava a hora do almoço! E

então tambem as mulheres encarrega-

das de dobrar os jornaos teriam do ser

subditoidas por homens. Singular ma-

neira do alargar o trabalho feminino l

t) espirito rostrictivo pode ir muiito

longe. E' conhecido o (teclado da com-

umna ¡,ni'ohibindo aos parleiros que tra-

lvalhazsmn do noutc. o que (lou luaar :i

pra-inc .LL .1:AL\'UEIL:LK,LL;_|OÍJ açccixícdc-

l

I

    

do partido progrtssista o que o

triumpho d'ostu partido. trium-

pho na opiniao publica. no paiz.

r», ja bojo um absurdo. 0 partido

progrossista lia-do triumpl'iar. . .

no Paco da Ajuda.. Ah¡ sim. Por-

t'ouseguiu'te a iimt'ilisaçáo do .sr.

Oliveira Martins é. fatal. por mui-

to boa vontade que tivesse do.

servir a nação.

l'l osta tudo u'ostn estado!

Ninguem deseja mais do 'que

mn a einarn'ipatjão dos trabalha-

dores. Mas assim como censura-

mos o pouco caso que o partido

I'Gpulilít'ann tem feito das (plus-

tñes sociaes e a ma t'Iirooqãoqui:

luva, assim lameutàinos a ingonui-

dado t'Ult't'QllÚ algums individu0s

vão atraz de qnmn segue o peior

camiul'uíi para a realisação das

aspirações do operariato e que

não sabe sunão declamar contra

a burmwzia, enupmnto. como bom

burma-z. ganha mn (”linl'ieirao n'al-

guru estabelec-.il'nento do estado.

A Sociedade l'iort'uguesa l" uma

sooiei'ladc de pan/lagos, e nada

mais. lá" o que se ve todos os dias.

Pois então divir'tam-se mas ca-

Jem-so.

WN-Wà-!thh

llS DIVIDAS DO 'REI

0 Diario do Governo trazja pu-

blioada 'a carta de lei que anoto-

risa ajunta do credito pulilim a

map/'estatuto Si“. ll. Luiz I e lami-

lia a quantia de '1000 contos (pu:

:suas ii'iagestades ('lesejain para pu-

gameuto do dividas.

Porém o melhor da festa (e o

decreto, que transcrmemos abai-

X0. onde as palavras sacramen-

taes-n nós quarenta# a Im' amu/ía_

tu - são d'uma pilheria que nos

daria 'para umas pour-as de laa'r'i-

gadas de riso, se tudo isso nos

não indignasse tanto.

0 sr. de Bragança 'a ser juiz

em causa propria tem muita gra-

ça. Nós _qwei'unmsL . . Podéra não

querer. Pois são l'ltil contos!

Mas lt'ialll o decreto e pm;-

mem. (_) estado vae emprestar taztl

contos ao rei para o rei pagar as

suas dividas ao thesouro nacio-

nal; o roi da como hypotlu-wa os

papeis de credito 'que são pro-

priedade do estado. 141. . .l'iz-:i ru:-

vogada toda a legislação em vun-

li'ai'io.

Aqui Usem o der-reto:

 

«Ilth LUIZ. por graça de la u a,

t'Cl dc_ Portugal e dos Algaivvs.

etc. Fazemos 'sabor !a l'rtliis os

 

ru: de oamteoiros ao poderão ::i-:war i¡

dia o seu mister». Chega-sc, como na?,

ao absurdo quando se quer faz-r int/:r-

vir a lei nas muda-ões do trabalho.

Liberdade do m'mtrauto eum; ¡mixa-

lliador e patrão; im'topeudeucia do.; .luis

contratantes:_eis o que a lc¡ dove ga-

rautir,

(tutr'ora a lei intervinha para l'avo-

rcuer o patrão ou einprezario, d;›.ii-i<:-.1h.,~

o poder d'impor a sua \'oirtado o o .st-.u

satarh); rcct::uhcoemlo :i sua :ul'i: .um au

um valor quo reumavaá rh¡ ti-almtlrntm.

pormiltindo áquollo colhgniutus lllil' ,-.

(trato prolilhia, collooaudoum :dwi'tan i'll

to do lado d'uma das parti-L, ::ra :I'm :.

imustica tlagrante. Mas :1 lift sora

umsma forma injusta se ltilr'l'Vzizl' 9:..

nha para favorecer o trabalhado::

lhe dar mouopolios. ¡ml'u lho

um minimo de salario m um n.:- :n ..-

 

:¡.--.r .,

_cs trabalho c UCíÃUUül.LlU- _nu aíwi.. -. um;

 



O PG'JG lili: AVEIRO

ram uma consulta na manha do

dia 21); devendo ter ont *a a tardeA

fraqueza do \iii-torllngo 13. grande.

_h_

nossos suiidi'os. (piu as mirins nha e nos :'u'iíquile lotahm-nlo is-

ec-rai-'s dc“-rrI-Iarani r ruisqucrumrm so ponro importa. A intmn_;ño su-

 

a lei St“?llllllrfi prrma e m_-er›1'i'i_*i'~sc a todas as

E'«Ártigo 'l ." commodidados:iiu'tru'isada a

junta do credito publico, a adian-I ainda que si-ja noircssario vender

tar ao juro annual. de .'› por een-l

da real familia.

to pela i“:IÍXil geral dc depositos, rravaria ignora que n'ulle habita.

as quantias necessarias pa'a pa- t) povo que o levo mil diabos.

gamonto dos rmiprustii'nos con-

trahidns pola ni.llliltlt$tl':'it_'ã() da

fazenda da rasa real em contra-

i'los dv '12 do agosto (191880 P. de

::ill de dvzvmlu'o do 1882, rei-cium-

do em rancao valor sull'iricnto

cm lllSlfl'ljliu'ÍH'S de usol'rnrtn da

curou que. para sou rocmholso

poder dionar, do acoordo com o

gm'crno, como mais rouvi-nitmto

foi' aos interesses da fazenda.

«â uniu). () producto dos hens

da rasa real, do que tratam as

lcis do 31h.' :iln'il (lia 1877 P 'VP Il“,

maio de lHS't. que forem Vendi-

dos, sora ('onvvrlillo em inscri-

]içi”nt~s rom avcrbamcnto a coroa

do Portugal.

uArL. 2.“ Fira revogada a lc-

gislaijao um contrario.

«Mandamos portanto a todas

as anatoridades. a quem o conhe-

icii'i'n'ento e «,2xi«›i,'11i_-;"ii_› da relcrida

lui Pt'l't'HH'UI'.(|11|: a euinpram e

guardeme façam cumprir c guar-

dar tao inteiramente como n'clla

se cont(an

«U ministro e secretario d'es-

'tado dos Iii:*i-ii_›i_:ii_›s da fazenda a

faca imprimir publicar c correr.

Dada no paço, aos :3 de maio de

1885.-1úl.~lilú|. com a rubrica e

glli'tl'tlit." -Iz'ruus/o Rodolpho [Ii'nlzie

Rilmíro. -lliogar do sello grande

das armas rcairs.)

«ilartn dc lei pela qual vossa

magcstinlc, tendo sancoionado o

dei-reto das cortes gomes de 20

de ahril ultimo, que anrtorisa a

junta do credito publico a adian-

tar, ao juro annual de 5 por con-

to, pela caixa geral dos deposi-l

tos, as quantias necessarias para¡

pagamento dos cmprestinios con-;

trahidos pela ad ministração da fa-

scirla da casa rival, em contrartos

do 12 dr' agosto do 1880 e de ao

de dezembro do '1882, e determi-

na que o producto dos bens da

casa real, de que trai-tam as leis

de :l de abril (lc'1877c'llidc maio

de 1880, que forem vendidos, se-

ja couvm'iidoimi iiis("i'i1.u_;oes com

averljiamento a coroa de Portugal.

manda. cu-n'tprír c glim'ddr o 'ntosnw

decreto como n'rtlu su contém, pela

forma retro declara-du.

«Para vossa magcstadc vêr.-

Aitgiisto .Youtu- ill! Saí a fez.»

O Districto da (him-da. inseria

ha dias uma outra carta d'um mi-

serrimo professor primario pedin-

do esmola. A imprensa de todos

os matizes vem quasi sempre fer-

til em noticias do calotes ao hai-

xo fnnccionalismo.Entretanto o

primeiro cmpregado da nação,

rom uma fortuna enorme, 'ao lo-

vantar do thesouro nacional mil

contos do reis para os seus prover-

biaes esl;›anjamentos e compro-

missos genorosos, como se disse

algures l

E digam-nos depois, os mais

servis ou l'errenhos crentes no

actual estado de couzas, se a mais

\-'irulcnta linguagem se torna im-

propria para vergalhar tao gran-

des 35(3ê1li(.li1103, quando o patrona-

to se exerce por forma tao desa-

vergonhadae repugnante. Ja nem

curam de salvar as apparencias,

o que traduz o ultimo grau do

descaro o do cvnisnio.

Morra portanto de fome toda

a nação; que um cataclysmo ve-

.'¡ .

(v. z

  

ahertamonte do lado d'umadas partes.

Rccordarà aquella definição lendaria de

um movimento militart-e exactamente

a mesma cousa com a differença de ser

o contrario.

Constituira, como outr'ora consti-

tuiu, um privilegia; pura acima de um

coutraoto livremente acceite-um con-

traeto imposto.

Ill Sob o ponto de vista legal, im-

põem-se umas certas modificações a le-

gislação. Eis aqui uma, por exemplo,

que diz respeito aos desastres.

E' cancelado n'estes termos o art.

1382 do Codigo civil: - «Todo 0 acto de

qualquer individuo que produza damno

'i rintro., importa uma indenmisação.

n..\rt. 1383. _Cada um e responsavel

so pelo damno que causou directa-

' .- mas tambem que resultou da sua

=i›'.:':;:,-ncia ou da sua imprudmn'tía.»

Ura Ltulll. Um operario morre porque

A historia riu'cará de maldi-

o territorio 1^›or.uguczc'todaa es-

() pulso i›~.¡'il"i'z'Iqiicc.o porinstanti-s.

(') illustre enfermo não pode

supportar medicanwnto algum;

conserva toda a sua lucidez.

lla alguns 'instantus dizia aos

' sous: «como e demorada, a inor-

tfões formidaVois uns, mas não to; como o demorada»

deixara incolume a pusillanimida-

de dos outros.

w;\gY/¡x§..¡~;/_~c,~
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A enfermidade de Vir-torllngo

e. :ii-ompanhai'la [resto monn'nto

por todos os admiradores dogran-

de poeta, cujas viln'açños geniavs

rcpcri'ntmn em todo o universo.

Silo desagradovois as notirias

que nos chegam a tal riíespc'ito. Us

soli'rimontos complicam-so o as

crises s¡.1ci.'eiflem-se pondo \'irtor

Hugo n'unia iliísliilir'lado extrema.

apczar da sua constituir-ao rohus-

ta, o os medicosassistentes Ioi'ni

poucas esperanças de o salvar.

A agem-ia rubro diz-nos queo

boletim da tarde do dia '21) da o

estado de Victor Hugo muito ara-

ve. A noite. anterior teve dolirioe

agitrijño fehril. ho manha foi do-

tidamcnto examinado pulos mu:-

diros. comprovando-si:: a existen-

(ri do um inl'artammito pulmonar

no lado direito. Foram feitas no

enfermo injocçoos hvpodm'micas

do morlina para lhe altonnaro

soli'rimonto. Os ultinms boletins

dizmn (lili: se perdeu toda a espo-

rança de o salvar.

U poeta guarda cm meio dos

solfrimentos uma sercnidzu to e um

animo f'XlJ'ltUl'lllllEll'ÍOS. lâmirara a

morte com perfeita tranquillidade

tl'(E!S|3Í,i'lÍO. A Mine. LUlJlil'Oy que

lhc perguntava: «(.Jomo esta', pac?

Respondeu- aliam, muito bom.

E' a morte. Hum vinda mi Depois

a Mr. Lockrov: «Amigo o' um mor-

to que l/u'. [alla, (Js medicos pres-

creveiaIn-lhe o mais absoluto re-

pouso.

Victor Hugo conversa, entre

os a(;r=essos d'oppressào, rom as

pessoas do l'amiliae os seus ami-

gos. Vinha-lhe a memoria as vezes

a recordação da juvmitndo; [alla-

va d'ella com um d'csles ulti-

mos, quando derepente, no meio

da conversa, poz-sc a rocitar sem

a menor perturbação. ostroplics

de um poeta hespanhol.

(lomo sabe, a Hospanha foi

sempre o paiz prediIoi-,to do Mes-

tre, onde passou parto da infan-

(“li-l Quando as crises sol“)reveein,

duram perto il'nm quarto d'hora;

os vomitos são frequentes. Logo

que a crise passa. o enfermo re-

adquire o seu humor sorridi-nte.

(is netos. Jorge e Joanna Hugo,

nào abandonam a sua cabeceira.

Joanna tremula. as faces cora-

das pela fadiga, nao retira a vista

de sobre o avo; Jorge chora cons-

tantemente, escomlmulo-se para

que o avô não lhe veja as lagri-

mas.

(_) Journal. O/finieipublica a se-

guinte nota:

«Em consequencia das graves

noticias da sainte de Victor Hugo,

o presidente da camara dos de-

putados e Mine. Charles Hoquei

adiou para data ulterior a rece-

pção (pie devia realisar-se a ROde

maio no palacio da presidenciam

As ultimas noticias dizem que

os doutores sec e \'ulpian tivo-

liupois, n'outro momento, dou

explicações sohro a sorte dus ne-

t-.is. cujo futuro Iica seguro polo

son toslan'nmlo. feito ha muito.

Durante a noite agitai'la que

passou, Victor Hugo. ;rum dos

arci'ssos t'nhris, deixou escapar

em voz alta este verso:

C'est ici le combat du jour ot de 1a nuit.

Depois de esr-.riptas linhas

:nitocoatlcidos. l'L'CC'lJl'illOS do nos-

so correspondeute da capital U

seguinte tclcgramma:

«Lishozn 23, a 'l h. e 8 m, da

tarde-'.\lorrcn Victor Hugo»

À l'mmnnidado inteira prantoia

a perda irrepariwel (inclinado vul-

to nmgcstoso, (pic sonho impor-

se srinveimnite a veneração e res-

peito do todos os potentados da

terra.

Os fimo 'aos civis serão feitos'

a custa do estado.

t) i'pníri-'lo velhinho (3

enorme contava 8:3 annos.

poe ta
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Lisboa, 22 de maio.

Lisi:›ôa anda impressionada

com as noticiasde França. Victor

Ilugo, o grande pi'icta, esta mori-

lumdo. Us ultimos telegrannnas

não dao esperança alguma de se

salvar a existencia preciosa do fa-

moso lmmanitario, que syntheti-

sa em si os sentimentoselevados.

as generosas aspirações do secu-

lo desenove. Ílisjiicrzimos de ins-

;tante para instante a niortc do

'i poeta. Oxalá que ainda s“ possa

Iaddiar esse grande_ desastre. Se

l não. e elle se derhoje ou amanhã,

avisarei telegraphicainente.

_Em polit'ira interna, e o gran-

de esr'andalo Plêli'illO de Abreu

que |)l't-“.i'l(l.l'% as attençñes gi-u'aes.

,A opiniao publica anda irritada

   

gomos. Assim n'um dos regimen-

tos dc cavallaria d'esta guarnição,

ha n'uma companhia um so snh-

alterno (pio (zmnpre todos os días

as i.›l)i'igz'u_;ñcs do ,Si do art. UR do

Reg/ultimonIo (hn-ul para o suruigzo

dos corpos do ¡traria/.0, obrigações

que so por si constituem uma

'IItUSSUilUi'Ía medonha. Ora obrigar

ainda esse oli'icial e outros nas

mesmas condições a duas thro-

rias diarias, a oxmwricios. a servi-

ço externo como o do funoraes

etc, é. po--lo na espinha em pouco

tempo. Se acrescentarmos a isto

a desmoralisarjao em (pio tudo

vae, Vide Plai'iilo de Abreu, dos-

moralisação que mata o estimule

e a vontade de trabalhar, chega-

remos :i conclusao do que o su.-

ln'r) infante pratica um erro cm

apoqiiim/nr a hnmui'iidado. No es-

tado em que isto esta, a caran-

guejolla só Il]itl""l]tt aos tran'mo-

lhoos com a maxima licenca. .Só

a licença segura isto. Não aper-

tem, pois. a corda, olhem (pio a

corda estala l

Mas castao a aperta-la. Princi-

ltiam a dollar os lu'ru-.inlnis de fo-

ra. Na inl'antcria lia um [df-gllllttll-

to em que os officiaes purpussam

como borboletas. Entram c sa-

hom terms os dias. IC os que li-

cam, são os que teem bojo para

ouvir as mnabilidades do sr. (ro-

_ronel, que os taxa de burros o

hestas por da ca aquulla palha. lã

burros são que o aturam !

Na artilhoria ha outro COI'UllCl,

que correu com os oll'icians que

nao ipiizoram snbsrrever para as

vii'timas dos terremotos da An-

daluzia. Isto define-0.

Nao apertcm a corda, olhem

(pie a corda estala!

_A (':Lunmisszio dos uniformes

não da, signal de si. Entretanto

jornaes de Lisboa. que servem

muitas vezes para provoca' a in-

disciplina com palavrões, tolicos

o falsidades, nao servem agora

para defender os interosscs diluna

granifle classe, estimulando a com-

i'n'issño com hoas sovas que

nmrcco. “Nao mtaguro dizendo que

todo o miliiurisnio anda iiniligna-

do com a tal i-onnuissão. 0 que

andarao arpsellos dentistas a es-

tudar lia oito meses? E' um estu-

do envgmatico que. se não perce-

bo. Entretanto percebe-so o moti-

vo da demora no parto. Um apre-

senta uma cousa. Como 'ada um

dos outros tem invenção propria,

l'ugifllillll todos a proposta d'a-

eom tamanha traiicanria. Noscir- j (1119ch E assim por demite. De-

alcm d'uma indign idade revoltan-

te é. uma vergonha para o exercito.

Diz-so que a junta do saude

não da'a como capaz de serviço

activo o velho general. E' o sen

dever, mas isto esta tao podre

que eu ainda duvido. Temos vis-

to tanta omisal

0 general entra na efiectivida-

do de service") com acondii'cào de

tirar fora do quadro. São duas il-

logalidades. Que misurias!

_U infante, o subiu infanto I).

Augusto, anda levado do diaho

com as cavallarias, e a cavallaria

da guarnição de Lisboa levada do

diabo com o infante. U homem

deu em torturar os pobres oll'i-

clans com theorias, cmrcioios, o

diabo a quatro, que junto ao ser-

viço interno de quarteis, de si

muito pesado, convertem os offi-

ciaes irnma n'iachina continuado

trabalho. D'ahi a irritação do offi-

cialato, e Lnna irritação justa di-

culos militares reprova-se com in- j PUÍH um”“ lleleBÍLildUb' U “à“ f'd'

d'ignz-icâo aquella patit'aria, que 213m nada.

_(!ontinum'n as dissidem-ias

no partido progressista. Agravam-

se cada vez mais. E' um partido

que so esphacela.

-Iiealison-so no domingo. no

meio do maior entlmsiasmo, o

concurso de gymnastica no hyp-

podromo de Belem. A concorren-

ria podia ser maior. O nosso pu-

l)liit0 ainda não esta rostunmdo

a esta-s festas, que são allaz de

grande utilidade.

-Sen'ipre se realisa no dia 31

o comício republicano pedindo a

revogação da lei das rolhas, e o

jantar annunciado. offerecido aos

Magalhães Lima, Pedroso,

Arriaga e Garcia. E* d'alguma gra-

ça este jantar a quatro.

Y.
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(,Iirr'mnstamrias ponderosissi-

mas impedem-nos de mecher ho-

jo n“uum questao que se prende

com umas arremottidas (piicho-

tosunmcnte insolentes que appli-

recrrani ahi n”um pasquim.

Ja não eonfessam medo! (Ionio

'diabo havemos de desc-alçar abo-

la? l,)(_'le!lIl-nOS matutar; ::nitro-

tanto ha de occorrer-nos alguma

ideia salvadora. Ellus bem saliom

que a prudirintia e mão de todas

as virtmles. ..

*h

O i'iosso mais vivo reronlna'i-

mento ai'piollos r'tavalhoiros que

com tanta sollicitude correspon-

de 'am ao nusso apj'iello.

Sentimos que nao possamos

agradecer hoje a todos a quem

nos dirigimos ja ha tempo. Espe-

ramos todavia que nao nos farão

insistir nas suas respostas.

Wc_

Tainlnjim nos vimos saudar

Mamrd ,lose Mundos Leito pelo

sou 7o.” aunivorsario natalii-io.

Que os seus 713 annos nos ro-

levcm que n'este nmmenlo veja-

mos no nosso illnsll'e ronicrranm

um ancião respantaliilissimo e nao

o i'unri-ioimrio publico, IlllH pola

sua demasiada snhsorvíenria a_

politica do rorrilho, temos ataca-

do com tiger o lealdade.

lima multidão do amigos e ad-

miradores do velho caudilho da

guerra dos dois irmãos foi na se-

gunda feira a noite cumprimontar

ex.“ a sua casa do Seixal, to-

"ando por essa occasião uma das

pliilarmonicas da cidade e qnci-

n'iando-se muitos l'ognotos.

u-_+_._

Chegou a esta cidade para I'm

zvr serviço no regimento de ra-

vallaria 10 o sr. Francisco Faria

\'illas Boas Salgado, alferes da

ai'lniinistraçao militar, e filho do

nosso amigo o sr. major reforma-

j do Villas Boas Salgado.

I ~_+-4777“
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Sentimos que nen'. todos os n.°'

do nesse prezado college¡ a Dis-

(titss'lü cheguem ao nosso escri-

ptorio, porque eollecionaruos o

importante periodico portuonse.

Apr-zm* de não nos assistir o

direito da queixa por o nosso mo-

desto jornal somanario, accre-

ditainos todavia que a irregulari-

dade não parte da administração

d'aijuulle nosso collega. Nem a

sua honewdenria e caimiradagicm

podem abrigar reservas a nosso

respeito por intuitos meramente

economicos.

_.____._____

Tivemos ante hontem e hon-

toin dois espectaculo:: no thea-

tro Aveirense pela companhia do

Principe Road, levando a sronaas

operctas Horario e .Princesa dos

(Jujwíms. O desempenho agmdou

geralmente.

As ôasas estiveram littera

te r~heias.

_X companhia tenciona dar ho-

je outro espectaculo.

+._

Lavra g *ande animosidade en-

tre as ovelhas e o pastor da fre-

gnczia de Vera-(lrnz. Vae la o

diabo por questoes do rulto in-

terno. O parorho v6- no fervor re-

ligioso dos seus frcguozes, um

deslumbranmnte exagerado, que

rlassilicz do irrevereucia; aquel-

les agarrados as suas immm'iida-

dcs vetustas não eontemporisam

 

imen-

 

cahin d'um andaime ou porque ficou es-

magado ao mecher n'uma pedra. Actual-

mente nao tem direito a nenhuma indo-

mnisação, a menos que não prove que

o accidentc foi por culpa do patrão.

Em certos olficios, o operario da

diariamente uma batalha em que expõe

a sua vida: carpinteiros, pedreiros, che-

gadores, machinistas o mineiros. N'ou-

tros não ha mesmo batalha; o operario

está eondemnado a morrer n'um tempo

determinado, como nas l'ahrioas ou oli'i-

oinas em que se acha suhmettido á ae-

eão dos saes de chumbo, do mercurio,

do chromato de chumbo ele.

Os regulamentos de saluhridade es-

tabelecidos pelos conselhos de hygiene'

ainda não conseguiram demonstrar sn

nao a sua impotencia. E pelo que toca.

aos patrões, não so manifestam muitas;

vozes o mais completo dcsleixo, mas ato

as vezes uma teimosia inexplicavel.

 

Depois de muitas greves e que os

opcrarios fundidoros conseguiram im-

por aos industrial-.s a substituição do

emprego da l'ecula pelo po de carvão.

Um operario succiunhe n'nma mina

por eli'eito do grisu? De quem e a culpa?

Do grisu, responde-se. Quando o desas-

tre attingc proporções consideravois, a

opinião publica commove-se, e as pes-

soas generosas-atuem uma subscripeão.

Se morre um unico operario, nem por

isso à menos morto, mas a sua morte

passa desapereobida e mais lho valera

morrer de companhia «Vae soli»!

Ora morrer acompanhado não e uma

solução. A maior parte das companhias

estabeleceram caixas de aposentação,

::oeuorros peior ou melhor organisados.

Entretanto, a sua responsabilidade tica

sempre livre.

O maeliinista passa a vida no meio

das engrenagens, c. obrigado a untal-as

quando estão em exercicio; um dia, por

um movimento de descuido, e apanhado

polos dentes da engrenagem que o ma-

tam ou mutilam horrivelmente. Peior

para elle. Aqui d'el-rei que a culpa foi

sua, que não lhe aconteceria tal se não

fosse descuidado. So o patrão e genero-

so, ainda !he pode faze' algum hein a

elle, à mulher e aos ñlhos; se não o, vao

pedir esmola com a familia para o canto

das ruas.

Isto e muito injusto, incontestavel-

mente. Quando o soldado na guerra re-

cohe um tiro ninguem the pergunta:-

para que foi vosso imprudcnte t' Refor-

mam-no e dão~lhe uma pensão. t) mes-

mo deve acontecer no campo da batalha

industrial. O oporario que e ferido ou

morre no trabalho, deve ser considerado

como uma vit-,Lima do seu dever' profis-

sional.

O sr. Martin Nadaud apresentou um

projecto de lei n'esto sentido á ¡mm-.1m

dos deputados em '1880. O [.uu'lamunto

ingloz estuda um nas mesmas condi-

ções. Eu approvo-os ambos completa-

mente. '

A primeira consequencia de tai-..4

projectos e que os empreiteiros, todos

os que tiverem operario: as suas ordens

tratarão de se assetnlrar contra os de-

sastres possiveis; a segunda e que dei-

xaremos de presennear o triste especta-

culo da mendicidade por parte do infe-

lizes mutilados que não teem outro re-

curso alem da caridade publica. Abuse-

se muito da caridade e e preciso subs-

tituir o acaso pela. certeza.

Da mesma forma, os patrões devem

ser responsaveis pela doença e mortali-

dade dos seus operarios nas duas' ou

tros primeiras classes dc profissoes in-

salubres. Yves i'iuvor.

(CUNI'LNÚA).
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. ,___.._____.
com as inno 'ações do seu pastor. a Ave¡

Tresta heterogeneidade de senti-

mentos, alias muito bem adapta-

dos nos antagonistas. tem nasci-

do ([i'iestlunculas r. ..ls ou menu:

burleseas: mas a ¡radicao do rul~'

to tem sido si,ipl_›l~.ml.ada pela von-

tade retornmdfn'a. ale. que naipuu-

"ta feira d'Aseens io es elementos-

se ehoearam e o toulpln de \'era

tlruz l'oi theatro d' s".'i|as mai-4

ou menos violentas. que veri_l.-u.le

verdadinlm, mereemn ser tratadas

mais a rir do que com sin'iedade,

porque não passam de desaven-

eas caseiras em que cada bellige-

'ante quer alardear o seu amor

pelas couzas da (igreja, ou exibir

as .suas vaidadesinhas nas soleni-

uldades religiosas. Permittain-nos

esta es):›anadelIi-i ao l'i'n'o das suas

couscieucins.

('l prior com as suas aurtori-

dades ei-clesiastica, evangelica,

-snrcrdotnL social, etc., etc.. etc.,

espirito já um pouco ei 'ado pelo

iiunlm'nismo, tmn-so prevalerido

de todas as suas aurloridndrs pa-

ra cortar umas i-Xcrescmir'ius que

'elle julga deslustrar um pouro us

festividades da egru'lja. Os parcei-

!ros (e assim que mutuamente se

denominamos irmaos das ron-

frarias) apoiaun-se na tradição pa-

ra fazerem vnln-r os si-usdireitos,

que o prior nao ci'msidcra, e eis

o moch do di-smmlentamente.

que :npii a paridade. vae cercear

um pouquilo os interesses pecu-

niarios do pastor da tri-;mexia de

\'era-tlruz. Mas :'u:'.imados prosa¡-

'CÍJS illtlll'tàSStBS llllltltlíil'lt'lñ, Ú ¡WVP-

re.1do vigario quer por a impollu-

ta reverencia pelas solemnidades

. da (igreja. tlra ahi osta.

(torre que vae ser levada a

1)i'I-=si.-m;.a do sr. bispo conde uma

queixa contra o ›:i:Í.\'¡)l(t do inno-

vador, que tanto tem af'fligido as

almas crentes e ií-andidas dos de-

votos de ambas as l'reguezias.

Desejamos simie'amente que

harmonixzmi todos para não

termos de voltar ao assiumito. ..

(pu- pela sua importancia da para

um bom entremez.

Amen.

a**

A vario'la toma uma phase

mais virulenta e vao-s:: :ilustran-

do. Tem l'eito l_›astantes victimas.

Não e nada lisongeiroo estado

da sainte publica. A irregiilm'ida-

de atnn;›spln:n'ii,-a traz coinsigo

graves inconvenientes para o or-

ganismo humano.

~___*__._

.la que o iuoorrigivelemprega-

-'do, sob cuja responsabilidadees-

tá a caixa do Correio de Sepins,

'retem a correspondencia por um

acinte que inculca espirito taca-

nho. vamos dirigir as nossas quei-

xas ao director do correio de

Cantanhede.

A insolencia d'uma carta ano-

'nyma. de cuja authenticidade não

duvidamos, 'que nos foi enviada

de Sepins, deixa transparecer, so

'na acção torpe do anonvmrn um

ca 'actor repreheusiwl e ao mos-

mo tempo tão pnril eleviano, tao

mal enumotado, que deixmi de

fora as orelhas.

'Empregado 1mrtieular, nada

jnstilica toiflavia o proposito de

reter a correspoinleneia. quando

vila e procurada pelos (lestin-ata-

rios. JC' simplesmente torpe pre-

vulecor-se do l'unciyoes pulidieas,

embora sem caracter oll'icial. pa-

'a aim-.ntuar poipieninas vingan-

«ças,que rednndam em prejuizo

de terceiro.

Do sr. director do correio de

Cantanhede esperau'ios taça re-

mover os obstarutos que se op-

põem á ri-!gularidale do serviço

postal na povoacao de Sepins.

_.~_....._____

Sabbado da semana passada

retirou-se para o Porto o nosso

particular amigo,- sr. Francisco

d'Assiz Machado, representante

da casa Correa Martins, d'aquella

Cidade.

Han_-

Na segunda leira houve na Pim-

te da Plata um desastreque podia

ter mais sérias conseipieucias. O

sr capitão Salgado guiava um

p/uwton. e ao voltar-se junto da

ponte pardo "Hiltlt'ül'tJIÚ ilircr'çào

 

  

     

  
  

       

  

  

         

  

  

  
   

  

  

 

   

 

   

   

 

    
  

       

   

  

sastrosa que os cavallos avança-

ram ate a margem do rio onde

resvallaram com o vehicule e

:.'zr'reran' :É ::aut (l :.:. Sal

do pode ..- il.“i' my... mas nao-“in

grande iíili'iculilailc. pois que apa-

nhou aiudaum banho;

A parelha e tre u ¡›i'~\rt.eIn-i:un

ao nosso :u'uigo Porn-e Leão Hal'-

boza.

*a

lnvo 'amos a raridade publir'a

para um triste velho, .lose Perei-

ra Patinha, que se ai-ha na mais

extrema infelicidade. paralytieo,

corro e mudo o sem ter com que

minorar aquelle orudelissimo sol'-

l'rimeuto.

Que as boas almas se condoam

do m'iserrilno estiu'lo d'aquc lc. in-

feliz, suavisando com um obulo

aquelln tristissimaexistencia (pie

se esta a fina ' :i falta do mais in-

disponsavel ;1 vida.

Mora na rua de Sebastião.

_, . __.___.__

.'\ lh'imavexa ainda_ se não l'w.

representar entre nos por um dia

pleno do suavidiulee de louçaniu.

nem ií›steuta as suas gallas sorri-

dentes o explemlorosus, o t]tlt^ i" a

mn grande mal para os poetas e

para os hy¡mcomtriacos.

De. manha. la. nos apparece
com um aspecto l'agin-iro, ainda

que de temperatura demasiado

l'rosi'a, e o espirito i'li'asunuvia-se-

nos: mas aodetdinnr do sol l'usti-
;ga-nos um norte ilesahrido e l'rio

que nos faz líritar. obrigamlo-nos

a preraver contra esta, \'ru'ilzuleii'a

anomalia na rolaçaodns ipnujlras.

A agricultura resenle-se desa-

gradavelnnmte d'osta intomperie.

Os milhos em geral estao t'altos

de calorico. U l'rio intorpecc-os e

estiola-os.

m

.1a respoin'leram em audiencia

marra d“Auadia Os rúos .loào Fer-

nandes dos ltieiannior. nmito co-

11tn:~<-ii.lon'esta cidade e outros, de

Perna-,ntc-llos. pelos crimes de ho-

Mauuel Maniodeiro, da tlosta do

\'allado, comarca d'X-\veirm e uso

e porte d'armas prohibidas. t) _iu-

ry deu por provado os crimes una-

nimemente e deu tambem por pro-

varias algumas rirclunstaiu-ias ag- '

gravantes, sendo o ru'eo Joao lt'cr-

narn'les eomleumado em seis me-

Zes de prisão e multa, e os ou-

tros rúos só t'lll n'mlta.

A viuva do ilesventurzulo Mn-

noel Mann'nleiroja. propoz em jui-

zo a acção il'indeumisaçao por ali-

mentos del¡ nitivos. que o reo Joao

Fernandes dos lleis deve dar aos

filhos do assassinado.

à*

O Teixeira Coelho deixou

de fazer parte da redacção da .lu.-

umfmtn, de \'illa lleal, por que

aquelle pel-indico tendo defendi-

do as ideias diInmcratir'as, dobrou

a espinha a viração postilmitaque

lhe imviaram (lo campo monar-

chico.

E" o Teixeira (Ioclhoque o

diz. e para evitar qualquer com-

u'n'mtario menos lisongeiro para o

st'll caracter, Ileclz'u'a-se alheio a

actual direi-ção politica do colle-

ga de 'Villa Real.

~-w~

O governo ¡'ioi'tiigiiez, para não

desmentir o t'adiocional desleixo

em tudo oque possa interessar

meinentosamente ao estado, ac-

cordon ainda agora para se fazer

l't-'|ll'@SClll;al' junto do illustre sa-

bio hespanlml que descobriu a

vai-.cine choleriea.

.la leram dirigidos Officios á

fm-uldade de medicimi de tloim-

bra e escolas medicas de Lisboa

e Porto, para escolherem entre os

seus membros um delegado que

va a “espanha estudar a marcha

do cholera e o seu tratamento

pela vacinação.

(Iustou a arraueal-o da mo-

dorra. E* deleite constituuionaL

»k

Na cama 'a dos de ¡mtados hes-

pauliola, o sr. Emilio (Iastollar

pediu ao governo que ministra ao

doutor Ferran todos os recursos

nim-ssarios para este continuar 1 em vista do

ro, t'el-o por l'ornui tao de-

geral no tribunal judicial da co- i

_ _ . ' _ 'Ferran é, que parecem il' (laudo
¡nu-.nho lHVUltllltttl'to na pessoa de '

so e adoenea que era terrivel, de-

via ¡natal-o em poucos dias.

Os medicos do hospital llze-
. m ram-lhe ainda conferencia deci-

A fat-'il la le dr- iurííl'ina de di z 'o n") h- '. =r .mpi-::Leça ne-
1 Paris dit-'Jiu uma varia .m sr. dr. uhu'wa na ansputzn'ao.

ten-an. nn qual Hu" i'oanil'estc'i que tl.: !_›."~s' ¡le-'ic homem armdre-
l !m seguido rom vivo interesse o

>~f311 recc-nle descobrimento sobre :n'telh:›s. rali¡ ido-i'm por lim. sum
o (-.holera. e pele-!he alguns tu- l «pio a ganga-eua passasse para (zi-
l)os do ('tIlIÍYt) do bacilo ;'holori-_ Ina i'w ."I't'ir'i'laçàoi

mano. assim como uma pouca de Il..›_je esta por assim dizer cu-
\'accina que usa, para repetir as rado. Ficou sem pes, mas parece
inoculaefms que o medico hespa- one bom do resto do eorpo. Ma-
nhol pratica. nit'esta ate desejosde suhir ra pa-

' os seus estudos contra o rholera

e construir um grande laborato-

rio.

:e ra fora com umas midi-atas!!

0 corpo docente da ¡missa-Sp Lis um grande mtehz.

dade de Coimbra escolheu o len- *+~ -

No artigo que vae na 1.' pagi-

na sob a epigraphe-Os do Cale-

chu- saiu um erro que so nota,-

mos depois de feita a impressao

d'aipiella pagina.

(hide se le : -. . .Mas os .seus

te cathedratico da faculdade de

medicina. o dz'. Ilh'ilomcuo da

(Zai'nara Mello Cabral, a lim de ir

a Alcira estudar o remedio do dr.

i Ferran e analvsaras experiencias

sobre o cholera, feitas ¡raquella . _ _ _ _
localidade por I'neio de inocula- “1111303 lJVmClle-Ê eli““ ta” SW“:(3605 um @Ill-@1.11105 choluíwsi patluros aos soi_-ialistas, que ate
' à, o pri'ipozeram deputado por Lis-

A oscola medioo-cirurgira do l, “W“(lÚ-VU [Ô "501 - - -d'iplmldo Il””
Porto nomeou tambem para ir PU””-

a Valencia estudar a iinn-ulaeao _W
_ln pop-..m Imp, “mas“, .p, m¡ A republicauruguayanaacaba

v Ferran_ n ¡n.(.›t¡.s_\.m. m.. phkmlngm de dar outroxexemplo_ de hoi'ubri-

sr. Antonio de Azevedo Maia. 'little t' 15'31“31“, "Pl-'GHHNÍU “Wii-ll'
* camente as insinuaçocs d'um bis-

L'm medico de Sevilha que se l'O fl“" ill'etm'ltllí?Í“Lel'lml'íãum““
dirigiu a \alem-ia_ a mn de_ (35“1- incidenteoecorrido na Uniao com

,dar Os interessantes trabalhos-dr.) 1““ ;SHW'M-“w “hi““íl'h “NZ-'L _
dr. l'crrau. escreveu para um po- (“Úlmih'llus _sempre ll““ Vl"
riodieo sm'ilhano o seguinte: "1”5 a “m“'z mg“" “m“ line' 'JU'«Amho de sabor (“m em “nl- veruos de tp¡alqilei'_est.arlo sabem
¡rpgllum “Hyuuga“ (lu “5m di_ arrcdara 'ingerencui i-lerical em

mas. existem uns 'ltltl cult-roms “SS“WPLUS “KLV“M'OSH” 5“" "'15“
cholerii-os com bastantes casos tm?“ hmm-5'31“* '7'31'5"'_(ll"“"'°mmúmmhis), nos lembramos da attitude .si-rvil

Em “dum“ Uh. (.agus “um do governo portuguez na ultima

augnuàntado. em Algemcsi repu- ¡ll'l'Úgiámim 0”“" t~ll19_lliu'_lel10 “9*"
item-se tambem com i'rupiencia 5” t'I'Jl-3'l›'()lt“(hl “|0- Íl-'b'tlgüll il JU'
os casos (chamados suspeitos, us- ¡"a- í,

,
sim como em BOnil'ayó e Alum- 1“ “'“ “Ol'tl'ilSte lille '303 (1'31“
sal'es. xa bem humilhados. (Jonirontem

Em Mam @matam 25 Burn/1._ l o proceder ltu'antado do gabinete

nlos cliolericos, tendo l'alleoido 'll"'l-'llill'ill"l (701“ _0 l10 gm'el'lm“.mm_
portuguez a respeito do clero.

a. t.) ministerio dos cultos d'a-
ipiclla republica passou uma uo-

ta ao bispado. dizuuulo-lhe 'que

nas questoes em que o poder

exerce o patronato da igreja não

e permittido ao sr. bispo dioce-

sano observar o seu procedimen-

to, maxime tratando-se de medí-

das eorreccionaes como as que fo-

ram :utoptadas a respeito do pa-

dre lzaza.

Por taes razões devolve a no-
ta do bispado, cer 'ando com elle

toda a (.liscussão sobre o particu-

lar, por não the conhecer :ar-a-

cter diplou'iatico, e conclue, ap-

ln'ovando o procedimento do l'un-

ccionario que procedeu contra o

As vaccinaçües feitas pelo dr.

os umlhores resulte'ulos. Dos ino-

culados pelo 'illustre medico pou-

cos tem sido atacados, e esses

mui levemente não tendo havido

por emquauto nimhum caso fatal.

(Iomo prova dos bons resulta-

dos das experiimcias do dr. Fer-

ran, uma folha hespanhola refere

o seguinte:

«Na rua de l). Fernando. em

Alcira. existe uma casa habitznh'i

por 28 familias pobrissimas. com-

postas rle '1% individuos. D'estes,

só se vaccinaram espontaneamen-

te 12. Ultiman'iente um dos nao

  

padre lzaza.

E ao mesmo tempo que corre

o atrevido bispo. na camara dos

deputados era votado por :'13 vo-

tos eontra 3, em discussão geral,

o projecto do matrimonio civil

obrigatorio. Vae o reterido proje-

cto entrar em discussão particu-

lar, sendo crença geral que pas-

sará tal qual o enviou o poder

eer l tivo.

.-\lli não ha fantmfhes que Ilo-

ma possa mover, como succede

em lr'm'tugal.

_.*h

inoculados t'oi atacado; então ac-

eedendo as exhortacoes do alcat-

de, vau:inaraut-se mais DU. No dia

sequinte houve mais um caso

suspeito, não entre os inocula-

dos, luas entre os rebeldes as

exhertaçoes da auctoridade e fa-

cultativos; em seguida deram-se

mais outros, ooutiuuamlo inde-

mnes as pessoas vaccimulas.»

_bh

Pela inspecção de cavallaria

vao ser distribuidos aos corpos

da arma umas instrureoes provi-

sorías sobre .serviço de campanha Em (mrmmumwiu de “valida-

il “Ill db* “WS ser“" de 3'"“ “05 dos religiosas e para evitar qual-
(rfxfàl'c'it'úos de Hlal'Cll'dS. &Will-ll““ “ quer incidente entre os devotos,mentos, bivaques e mais opera- o administrador do concelho da
0065116 (“i'llll'm'lli'- Povoa de Varzim prohibiu que

Este trabalho tora contindo ao um A¡¡¡m-¡¡¡,_ “739sz da collnul.

COPO““ d“ lilllt'ell'U-“i ”3 '9- 1“) "illll' ca da Povoa, sal-iisse uma procis-

 

tào chefe da l.“ secçao d'inspe- São ,1

(joão.
*-

w
Estão a concurso as seguintes

Em \'izeu deu-se no hospital cadeiras-z

civil um caso de gaugrena nium

doente que merece publicidade

pelas circmustaucias que o acom-

panham.

'Um infeliz muito conhecido

n'ailuella cidade, aleijado d*um

braço e d'uma perna, deu entra-

da no hospital gravemente enfer-

mo». Aqui a doença recrui'lesoeu

e passado tempo appareceu-lhe

gangrena nos pes que pouco a

pow-o lh'os contaminou de todo.

Um caso horroroso.

A sorte do miscro estava deci-

diria¡

De' nada lhe _valia a operação

orakulo melindro-

Benavente_ As de ensino ele-

mentar e com¡,ileinentar de am-

bos os sexos, na seilo do conce-

lho, ordenado ami-,aeee réis cada

uma; e a de ensino elementar, do'

sexo masculino da l'i'cgueziiti de

Santo Estevão: ordenado '120-5000

reis e gratificações.

Covilhã _'- lilnsino elementar,

sexo maseldino, das fregueZias

das 'til'n'tes e 'l'ortuzendo, orde-

nado ltltleStJOU réis e gratuit-.ações,

Penalicl ~ Ensino elementh

;sexo feminino. da freguesia de

Villa (,lova. ordenado 'lOUóOUU réis

e gi'alifii'açfn-\s.

Idanha a Nina-Ensino ele-

 

i'eram-lhe rondilei.”mente alí' aos'

mental', sexo feminino, freguezía

de Utedo, ordenado '100;5000 reis

e gratificações.

Certa-_Ensino elementar, sexo

1n;:;:i-ulino, í':« enezia de Palhaes,
ont-nulo banir?) reis e gratilica-

' l'( “Íris

_M_

Embo'a faremos róolanm, da-
mos em seguida o anuuncio tex-
t'anl 'pie argu'receu ail'ixado em

cílilTerentes sitios da Bairrada feito

pelo padre M. l). C. chamando

a com-ori'encia dos seus conter-
raneos paraa festividade de S.

Geraldo. JL” um primor litterario

que im-ulea muita illustraiyio.

Festiuudn de S. Geraldo

Haverá no lugar da Fogmeira

uma funçao nov'a de S~ Heraldo

no seu proprio dia 25 do corren-

te me?, oitavo do Espirito Santo

de onde haverá muziea na Vespe-

r-a e loguctorio e entremez e no

seu dia haverzi muzica e gaitciro

e procirjüo com missa cantada e

sermão aonde esperamos acon-

rurrencia de todas as peSsims a

este acto solemne e religioso_ \"is-

to que na Povoa do palmeiro não

ha nada senão uma simples mu-

ziea um bocado uodomingo :i tar-

de aonde mais nada pode haver

pelas fracas disposições da papel-

a assim como na Fogueira have-

ri'i arrua ornada _parahonra-r 'a so-

lemne prooiçào que sera concur-
rida pelas lrmaudades.

U Eniluein te Padre .MZ D..

São estes espiritos esclareci-

dos que hão de guiar os povos,

em ::Grill com a orientação cor-

respondente e tão cstapafurdios

directores.

W

A direcção geral de telema-

,phos do reino visiuho deliberou

cream' 78 higares de revisores po-

líglotas, que serão desempenl'ia-
dos por funceionarios que demos-

;trem ter eoimecimentos profun-

dos dos 'idiomas francez, ingleze

allei'nào.

â*

O governo francez insiste no

indulto da famosa 'revolucionaria
Luiza Miguel.. indulto 'que est-'a

mulher recusou teri'ni-nantemente

pelo facto d'elle não ser estensi-

vo -aOs Seus consertos.

w

Na camara dos deputados fran-

CeZa, foi apresentado um 'proje-

cto de lei que concede aos paes
'que conservem seu' ;ilhas vivas a

faviculdade de poderem mandar

ethical" um a custa do estado.

De que se haviam de lembrar

o diabo des remiblic'an'os france-

zes.

 

..

Diz -urn collega:

_ U ei'ieI-italista Snidi abriu ha

dias na universidade de Roma

um curso de lingua abexim. em

'que matricularam «logo muitos

alumnos.

(J abexim e o idioma dos inde-

genasda Abassia. A Abassia. eu

alta Ethiopia, e um paiz africa-

no. tambem chain-ado imperiode

Negus e mais riilgarinente conhe-

' cido do Preste João. que anda li-

gado a nossa historia antiga.

t) abcxiin e mn dos povos mais

civil'isados da Africa.

Abexim quer dizer preto, do

arabe ¡latim-i, derivado do verbo

Ira-trama, ter a cor negra, do radi-

cal egypciaeo djebs, carvão.

Em Portugal 'os estudos orien-

talistas teem rm'issilnos cultor,s;

as linguasdo (PSDIBI'lt'lltlt) Uriente

sào :q'uasi totalmente deSconheci-

das. _

Em Lisboa l'ra um cin'so de

sanskrít'o regido exifelleníemente

pelo sr. vast-.enemies Abreu, que

esta otras¡ as moscas.

. - ^. ›¡ ..

> Ljê-se no .-lnnimc-iador, de Pon-

tevedra (Hespanha):

«Não ha muito, os 'portugue-

zes tecliarai'n as fronteiras do Mi-

nho com medo do »Numb-io hes-

panhol;

lloje são os portuguezes que

teem mais empenho em inthir

a nossa fronteira. ¡gem-amos por

que: mas e certo que ll'd uns dias

 



 

nnmrrosos artistas mnigram do

reino lusitano rom us suas vor-t

rosponrlrntvs vilaras o guitarras.

.tos l'pixoto o ('oiupanl'nn :Ira-

han¡ (lo Slltft'étlllll'dllfz's n'osta ca-

pital os 'l'on if?) da (Irirl. o (Justa

Ferreira.

Estr-.s l.(N'2lt'Ztl'll a noite no so-

ciedade Riu-reto Artístico. ondn

rornlwrani nurnorosos applausos.

Manojam ad¡niravolmonto os'

mr-loiltosos instriunontos, mas...

vão-nos parecendo já muitos por-

tuguozes.

li o raso o quo so espera ain-

da outra ¡'i'mi'ssthh

Para honra dos suliditos de

1). Alfonso. ¡u'rmlitnmos ;pio (ellos

não véu-nu nos l'nrastniros tmrtu-

guozos os ilustrou-[Mitos dos WI]-

(wlorvs il';\ljnl_›nrrota. mas sim

(torn'orrvntos ao t't'n'anjio das sula-

rosas suñorilas.

7 +,

S“_L'lllltltl i) ,Um-;Ju j;';t¡'z›¡›7.*¡¡:,

(loroin parlir ln'mtnrnànl-.z para

lf'orlng'al alguns distinctos pinto-

ros fran'.er ie italianos, oxprus-

sannantv Him o tim do l'('13tll'tltü-

i'rr da authunliriiladodo nns rpm-

    

dros (jun .so dim-*zm sor do. lts'iphzwl.

o (pio existem no convento do Ro-

t'ovos. . ~

A i'll-srohorta il'ostos quadros

tmn I'vílllSlelt) \rm'alallc'iro barulho,

li'i, fora. Salim-se :pie Hans Markurt.

o grande pintor \'iennonso. ha ¡mu-

co faltou-ido, foi snrjn'elwn:lido

pela morte quando so dispunha a

fazvf'r uma viagem a Portugal. Su-

bl't' «Isto assumpto sahiu ha pon-

oos dias nm artigo interossunils-

sinto na Hunt" Í))'I_f¡ll..›\'ti°ll'l.rll6t'7 lir-

mudo polo sahio R. Poirior.

__-____o--_- .

(“ONTIIA .l !DEJBIIAIIDAIIE

Roronnni'lutamos o Vinho Nu-

tritivo. do Carne e a l“arinlm l'oi-

tornl l“orruginosa da Pirai-maria

Front-o. por .sv :intiarom loga!-

nnmti- 21tlljtlJl'lSilllHS.

 

::Mormon
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(l sr. Antonio Lorroia lloroiluu

l'X-=lll'l*('.l.l,›l' da ult'anlli-g'a tl" Lishou l_

O PCYO 'lili' AYElRO

   

f=-zpulilicarinnvoluunisoopuscu- que i-ra o [HV-'Qu (to stun silent-.io, Henrique 'lÍhon'IpsmL (lalçautada

to, Pin (jlltí' ex.“ defendo de

gravissinms artrnsaçñus (piu pi?-

zam sobre o sou trc':rtu_rter como

l'nnrrionario publico, o. no qual

mostra tambem todas as p'n'ipo-

cias rln conllirto com o direxztor n

Q'HI'ttl das alfrmrlr'gas o sr. .losi'ida A

t'losta (imni-is. (|l1t'. originou a apo-

sentação do prii'noiroomprngado.

Du rapida loitnra do volume

que nos foi Oll'tfl'llt'lt'lo e em (pie

s. ox.“ mostra com docmnontos

(pu:- são falsas as argniçños com

tlth llw polluiram os sous actos

jlllllllÇ-Uh', vimos tambem ou ::moa-

do o nome do sr. ttintze Ribeiro. Í

li? o sr. llorezlia que classi-

fica o ministro dat'azonrla. quo se

associou a IlRHi'Olth'l'H'ãltfãO tinta

'ao ("X-tltt'àtlflfn' da alfan'liígft (to

Lislina. lã' o sr. lloriinlia (“113! sooz-

e uno substituta vantajosnnmp[e

o lugar (to dirirrtor da alfandoga

do Lisboa.

lleim arronega 'mn-so as co-

|niailr<ns nas partilhas_ o Leis quo

as verdades lanuulns a publico

n'inu periodo de mau humor vom

1 far/.or muita luz sobre a podridão

i que lavra por ahi, (2m que os mi-

nistros fz-izmn do nepotismo o da

3 voniaga nm trophou (lo ium'iorali-

(lados, negorimnlo nomplatzonrias

com os dinheiros do ostax'lo_ fo»

montando a cobiça da l)ll|'l')l'l'¡l-

ria, para d'oste morto a um'l'nm- 1

pi-rom e amoldarom aos sous cu-

pl'li'lliis.

j Quo do oscainlalos. que do no~

dons não marijzam a passogmn do

tantos p:-u'nsil.as ins:u_-iavc-is polos

altos gabinetes do estado l. . .

¡intento vngnnznlo polo Hint/.r. l

A lho lança cn¡ rostos'ssa i'lrí'sr-ortw-

sin. Mas o .sr. llororlin ripspuitznlo

("um a roiuwlolla (pio lliv progon

o sr. llinlzn. traz a nu as a-rnnln-

o nar-Fins pm'tii'nlarosom (jlll' uol-x-

tll,|'I't1l.lll' Il'alfrnnli-ga SH ttnllu [iro-

mottiilo uma mnnmsao rendosa

›

à!!

l

l

Ill-'rolmnlos o n." 'ltldo magni-

in-o jornal do nioalas limpanhol-

li! ('m-roo ü(- Ea .Hmh. lix-

lilunillllns o \':tl'tnxlns gravuras.

Assigna-su Ulll Portugal. rasa

   

Estrellat Ml 'l."---l.ishoa.

Attribuimos a dosunido o ha-

ver-nos sido enviado om lugar do

pormltimo numero um exiíainplar

do anno lindo e que portanto nos

não servo para nada. Contánms,

pois quo o sr. llonrique Thom-

pson fará remediar ?esta falta.

5.6

annlwtnos o fast-irulo 27 das

Mulheres Ile Itu-01130. oxplvn-

Illilt) roinani-.v oilitznlo pela oni-

proza Serños ltonninliros.

Assiona-sv na rua da. Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

:0,:

.l InquisL-ño. n no] e o

Now¡ Ellnuío. --- lorvlirm-ioz-i o

fas«-i«=u|u22 ill-st“ l'HlllHlll'I-'.

Assigna-sp na rua il'fxtuluya,

'HÉ- Lisboa.

'I'j'lh do «Pano de .lvvlroo

Ilda. (lu .ll/'ruulog/(I, n." 7

  

ALFAIATE

"amu-l Ferreira Bial-liam

abril¡ 0 seu estanho-¡orlanch

na rua nim-Ma. (Ich-:mtv da

llv 'al-la llello (illlumrães,

em _lu-Ira.

Vonda do Caso

\'lCNlllC-Hlã uma morada do ca-

sos. h-rroa na l'ri'mli's “com tllll an-

dar nas trazoiras. mais o compo-

ti-,ntv quintal, sita na run do S.

Jliu'tlníiloinon.

Quom a pretendor dirija-so a

Thomaz Vicontr li'orreira, ltua das

Bill'UílS- A v'oiro.

VENDA_QE CAZA
nur-,ni quizm* comprar nma vaza

alta sita na rua do S. Roque. l'al-

lo com a sua dona Luiza ltoza

l'errcira da Cruz.

ATTnivÇÃo Ill*

DANIEL TAVARES MOREIRA_

com atolior do alfaiate em Rihei~

radio, participa aos seus amigos

e froguozps que executa os tra-

balhos mais exigidos no rigor da

iuoda; para isso recebeu ultima-

nnmte do 'aris os figurinos para

a propria estação, e bom assim

grande collerção d'amostras de

casimiras francezas muito (whi-

que_ Apromptam-se fatos feitos

de boa casimiro, a vestir desde

8~Stltl0 réis até 1353000 rá. Grande

roduooão de preços l l l

Kwon) pbelandrio composto

de roza.

?MMM anti-hírpetlca do dr.

Queiroz.

Iloposito om Aveiro na phar-

maria e drogaria niedicmal de

Joao Bernardo Ribeiro Junior.

Contra- n tosso

.XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente illlL'ÍOI'lts'üdlÍ) pelo Consolho

(lc Saude Publica, ensaiado e approvarlo

nos hospitaos. Acha-So á venda em to-

das as pharmacius de Portugal o do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmaoia

Franco, em Belom- Os frascos deviam

conter o retraoto e firma do ant-tor, o o

nome om pequenos círculos annirellos,

marca que esta depositada em confor-

midade da toi de Ai de jun-ho do 188%.

Deposito em Aveiro na pharinacia e

brogaria medicinal de João Bernardo Iti-

dciro .l unior.

lillficina o doposi-

to domoveis

_Rua de Josi'- Estevão-

MANUEL l". Llâl'l'Ãtl apronta

rom a maxima l)l".'\'lllitlll'- (lilitl-

(pior onrmnnmnla que diga rus-

peito à sua urte.

um“: irmaos

Ter-m uni granito deposito d'el-

ICS. do todos os tamanhos, som-

pro forrattos t' prontos para ipial-

(pior hora a que forum prornra-

dos.
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Contra a-iloliilidndo

FARINHA l'El'l'nnAl. FERRUGINORA

DA PllAl'tMAtJlA FRANGO, unica legal-

mente. auctorisada o privilegiada. 1-1' inn

tonioo reconstituinte o um precioso elo-

Inonm roparador, muito agradavel e (to

facil digestão. A]›i'<f\'oíl,:.t do modo mais

oxtraordinario nos padooimontos do poi-

to, falta de apetite, em oonvalosuontes

do quaosqnor doenças, na alimentação

das mulhoros gravidas o amas do Ioito,

pessoas (idosas, croanças, anoinicos, e

em geral nos dchilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

vonda em todas as plnu'nmcias do Por-

tugal e do estrangeiro. Doposito coral

na pharmacia Franco, eu¡ Bolem. Itaco-

te 200 réis, pelo correio 220 r. Os par-.u-

tcs devem conter 0 rotraoto do anctnr c

o nome em pequenos círculos amaro¡~

los, marca quo está depositada cm non-

formidado da lei de 4 do junho do '1883.

DEPOSITO um Aveiro, phurmauia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

BANDEIRAS

A-as de lindos gosto.: em casa de

.lose Vieira Guimarães, que as adu-

_ga por pregos iiiodiuo....

 

Jtl: l") AÍGFS'JÍU DE SOUSA
(1

OFFICINA DE

0.!!

SERRAtLl-lERIA
|~'.;\l

-~AVElB :-
1

1 r o g i ' I

til”..\lahlu I'm'rattons. doln'aduras. leolms, fm-haduras do todos os

Hystvnias, parafusos do toda a qualidade. ferragens ostrangviras, Ct-

mas de. forro, fogões, chumbo oin hnrra, prego d'arame, oto.

Hltl [JE JANEIHU

 

Phaoton

o ho'el ('_i'sn'e do Vouga ha

tllll para alugar. Íjltttlll o pro-

lonilf'r pollo dirigir-so nudito

hotp! on ;i antigo. i'm-Intira do

sr. Lollo ltiliriro, proximo á alu-

i'neda do (Jojo.

l r' i,

ARMAÁlol

.lillga-se Ilm nos baixos

da 'asa que foi alo ¡alla-Ido

Bento Magalhães, na rua do

Alfandega.

Quien¡ o pretender dir]-

ja-se a Fernando llomem

('hrislo.

 

COLCHOARIA DO CORSA-'RIO nino n'i'iin'n'o or Ennio
“na d".|sse|nzI›!t-la - 106

J-'I' prohil.›ido sair frogurz sont t'a'izonda. A questão é do pintos

vista. Sor htu'ateiro para arranjar

SEMPRE l.
AS MACHINAS :DE COSTURA

' dinheiro.

llPllllNlE!

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acnliam do olitor na Exposição internacional do Salud, do

Londres, a

:MEEIDALI-IA D'OÍJRO

0 lllltllt l'liEMltl CMC

E' mais uma victoria ganha polos oxoollontes niorhinns do ;

oosor da COMPANHIA SlltíElt quo so i'ondoin a prestações (Io '

titltl rois sometimes, som prestação do entrada, oadinhoiro

menos lt) por conto na

Ellllltl NESTA EXl'llSlÇAtl

COMPANHIA FABRIL "SINGER"

AVEIIloz'iñ, Rua de José Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada à Caixa Economica)

  

RÃ
SEM RIVAL

Tank-.a. Italiandeza. da antiga fabricado C.C.i“0|'ell'a d- C.“

PREJHADA Alt ULTLlLt EXPOSIÇAO AGRICOLA DE LISBOA

(Ionsnmmo eai-apitanão gpral em todo o paira. Deposito om to

' dos os estabelecimentos de mercearia no Porto.

ú Prlvllegi- .$633 govern o ,

  

   

 

. 'gifs

   

        

ado. :m- e aprova-

cmrlsa- «fg-325% pela jun-

do pelo "io/15' ta consul-

' tiva de saude publica

E o ll'ltflht'n' tnnioo nutritim que se co-

nhuuu: é muito digestivo, fortillcanto e

ruconstiluintv. Sul) a sua influencia do-

siznvolvn-So ruptdamnnto o upotito, on-

rnpioco-so o sangue, t'ortuluuum-se os

musculos7 o. Voltou¡ as fumus.

Einprcga-s:: com o mais feliz exito

nos ustoniagos ainda os mais ilolmis,

para oomhutor :H diggestües tardias o la-

Imrmsus, a (liüpvtpsitt, uardialgia, gus-

tro-dj'nia, uaslralgia., anemia ou inau-

gào dos orgãos, rrn:hitiSino. consumpçãu

du cornos, atl'ouw'ws esu'nphulosas, e. em

Hüi'rll na. cmn'uloscunçu do todas as do-

çura aonde é preciso levantar as for-

nas.

Toma-se trez vozes ao dia, no acto

d-e cada comida, ou om caldo quando o

doento não se possa alimentar.

Para as croanças ou pessoas muito

dohois= uma colher das do sopa. de cada.

Voz; o para os adultos, duas ou tros co-

lheres tambem de cada voz.

Esta dbso, com qnuosquer holaohi-

Ilhas, à uni oxoollonlo «lunoh» para as

pessoas trocas ou com'ulcsuentes; pro.-

para. o eston'iagzo para acceitar bem a

alimcntação do jantar, e concluido elle.,

toma-so @igual porção ao (itoasto, para.

facilitar oompletainunto a digostão.

Para. evitar a contranwção, os envo-

lucros dus garrafas devem conter o re-

tl'uulo do ¡Illtflül' e o nomo om poquenos

círculos anuarulâos, marca quo está de-

positada om U'infurniidaile da lei (164

dc junho do '1884.

Anna-so :1 venda nas principales t'ar-'

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Bwlum.

Deposito em Aveiro na farmacia. e

drogaria medicinal de J oito Bernardo Ri-

beiro Junior.

' HERPES 'E Enrioíriâ'

Ouram-se em poucos dias com o uso

da POMADA ANTI-llEltl'ETltjA do dr_

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A' venda nas princípaes pharmacias

do reino. Em Aveiro, pino-macia Moura;

em llhavo, João (J. (tomas. Doposito go-

ral, pharmucia Maia, Oliveira, do Bairro


